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FINANÇAS

Caixa liquida R$ 3 bi em dívidas
Programa lançado em abril para reduzir número de contratos em atraso permite cortar até 90% dos débitos de clientes

A 
Caixa Econômica Fede-
ral registrou, até a última 
terça-feira, R$ 3 bilhões 
em dívidas de clientes 

liquidadas em 2021. O núme-
ro faz parte da campanha “Você 
no Azul”, na qual o banco ofere-
ce, até 30 de dezembro, descon-
tos que chegam a 90% para pa-
gamentos de dívidas em atraso.

Iniciada em abril deste ano, 
o programa beneficiou mais 
de 400 mil contratos de cerca 
de 300 mil clientes, entre pes-
soas físicas e empresas. O ban-
co informa que disponibiliza ca-
nais digitais, via WhatsApp, cen-
tral de atendimento, lotéricas e 
agências para regularizar as dívi-
das e contratos em atraso. 

Nas redes sociais, o presidente 
da Caixa, Pedro Guimarães, des-
tacou que a Caixa oferece “con-
dições especiais para renegocia-
ção” e que, com a iniciativas, “a 
Caixa apoia a reorganização fi-
nanceira de milhares de famílias 
e empresas”.

O número de pessoas que não 
conseguem quitar dívidas vem 
crescendo por conta da inflação 
elevada e do desemprego. Segun-
do a Pesquisa de Endividamento 
e Inadimplência do Consumidor 
(Peic), da Confederação Nacio-
nal do Comércio (CNC), o endi-
vidamento de brasileiros alcan-
çou 12,3 milhões de famílias em 
novembro — o maior nível para 
o mês desde 2010. 

A alta dos juros também tem 
contribuído para a indimplên-
cia. José Roberto Tadros, pre-
sidente da CNC, avaliou que 
o Banco Central apertou o rit-
mo de elevação dos juros na 
tentativa de reduzir as expec-
tativas inflacionárias futuras.  
“Até o momento, isso não foi 
suficiente para abrandar a di-
nâmica do endividamento, e o 
crédito segue sendo a saída do 
brasileiro para recompor a ren-
da”, analisou.

Mauro Rochlin, economista 
e professor da FGV, avalia que 
há dois fatores para o quadro de 
endividamento das famílias. “O 
primeiro é a taxa de desempre-
go no país, onde cerca de 12,5 
milhões de brasileiros procu-
ram emprego há mais de dois 
anos”, afirmou. O segundo fator, 
diz Rochlin, está relacionado à 
queda na renda da população.

Uma pesquisa do portal de 
serviços financeiros Foregon re-
velou que, entre 2020 e 2021, au-
mentou em 53,2% o número de 
pessoas com o “’nome sujo” na 

praça. Agora, 44,3% dos entrevis-
tados afirmam estar negativados. 
É a primeira vez que isso aconte-
ce para 24,4% deles. Em média, 
as pessoas estão com nome sujo 
há 2 anos e 2 meses e possuem 
mais de uma dívida. 

O levantamento procurou 
também traçar um perfil dos 
endividados. A faixa etária com 
maior taxa de negativados é a 
de 35 a 44 anos. Nesse grupo, 
47,5% estão com o nome sujo. 
Jovens entre 18 e 24 anos são os 
que menos ficaram negativos: 
46,8% das pessoas nessa faixa 
afirmam nunca terem ficado 
endividados.

Ainda dentro do grupo de 
jovens, 74,7% estão negativa-
dos pela primeira vez; 37,1%, 
há menos de um ano; e 41,8% 
possuem apenas uma dívida. 
No entanto, enquanto 46% dos 
entrevistados de 18 a 24 anos 
afirmam não ter condições de 
pagar as dívidas, a taxa é ainda 
maior no grupo de 65 anos ou 
mais, em que 62,5% afirmam 
não conseguir limpar o nome. 

O economista e professor 
da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) Ecio Cos-
ta explica que, em muitos ca-
sos, há uma grande diferença 
na taxa de inadimplência en-
tre as faixas etárias porque os 
pais acabam acumulando dívi-
das de filhos. “Os jovens, tra-
dicionalmente, no Brasil, aca-
bam morando com os pais por 
muito tempo e, na maioria dos 
casos, são dependentes deles”, 
destacou.

O grande vilão 

Visto muitas vezes como 
uma “ajudinha” para as com-
pras, o cartão de crédito se 
mostrou o vilão para os endivi-
dados. O levantamento apon-
tou que, dos 44,3% dos entre-
vistados que responderam es-
tar negativados, 46,1% se atra-
palharam com contas de cartão 
de crédito e crediários.

Costa explica que esse tipo de 
crédito acaba sendo o mais pro-
curado pelos brasileiros devido 
à facilidade de acesso. “São as 
fontes mais disponíveis e mais 
simples, que fazem menos aná-
lise de crédito dos tomadores de 
empréstimos”, disse.

Além do cartão de crédito, 
as contas que mais resulta-
ram na negativação das pes-
soas foram as de aluguel e as 
de água e luz.

*Estagiários sob a supervisão
 de Odail Figueiredo

Renegociação pode ser feita, até 30 de dezembro, nas agências ou por meio dos canais digitais da instituição financeira
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“Os investimentos previstos em aumento de produção local no Brasil são 
escassos, então, para os próximos anos, a oferta no país está limitada à 

capacidade instalada que temos hoje” 

Marco Teixeira, vice-presidente da AgroGalkaxy

Ao oferecer 
condições 
especiais para 
renegociação, 
a Caixa apoia a 
reorganização 
financeira 
de milhares 
de famílias e 
empresas”

Pedro Guimarães, 

presidente da Caixa 

Econômica Federal

O Brasil importa cerca de 80% 
dos fertilizantes usados na ativi-
dade agrícola. Em 2021, a impor-
tação desses produtos bateu re-
corde: de janeiro a novembro, fo-
ram quase 37 milhões de tonela-
das. Os fornecedores do país, no 
entanto, enfrentam redução da 
produção, ameaçando a satisfa-
ção da demanda brasileira. 

Para o vice-presidente da 
AgroGalaxy (plataforma de va-
rejo de insumos e serviços para 
o setor agrícola), Marco Teixeira, 
é necessário que a questão dos 
fertilizantes seja tratada por to-
das as partes envolvidas no pro-
cesso de produção: “É um pro-
blema complexo, requer que to-
dos os componentes da cadeia — 
governo, fornecedores, distribui-
dores, cooperativas e produtores 
— participem da discussão”, dis-
se Teixeira, que foi o entrevistado 
de ontem do CB.Agro, programa 
feito em parceria pelo Correio 

Braziliense e a TV Brasília.
A maior parte dos fertilizantes 

utilizados no país vem de China, 
Ucrânia, Índia e Irã. Segundo Tei-
xeira, eses fornecedores externos 
têm tido dificuldade de manter 
o ritmo de entrega. A China está 
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Suprimento de fertilizantes preocupa agronegócio
CB.AGRO
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empenhada na transição da ma-
triz energética — de carvão mi-
neral para fontes renováveis — e, 
para atingir as metas ambientais, 
está elevando o preço da eletrici-
dade, obrigando as empresas a 
reduzir o nível de produção.

A Índia declarou que seus es-
toques de carvão estão baixos, o 
que pode resultar em uma cri-
se energética. Já a Ucrânia sofre 
com a ameaça de uma invasão 
russa, e o Irã vive tensão após a 
aplicação de sanções dos Esta-
dos Unidos em meio à tentativa 
de restabelecimento do acordo 
nuclear de 2015.

Esses cenários podem afetar 
a exportação de fertilizantes pa-
ra o Brasil. Se isso, ocorrer, pode 
haver diminuição das safras no-
vas altas de preços, inclusive da 
carne, já que plantas como a soja 
e o milho são transformadas em 
ração animal. 

“Os investimentos previstos 
em aumento de produção local 
no Brasil são escassos, então para 
os próximos anos, a oferta de fer-
tilizantes no país está limitada à 
capacidade instalada que temos 
hoje”, avaliou Teixeira. Ele res-
salvou, no entanto, que, apesar 
do risco de crise, não deve haver 
problemas a curto prazo, ou seja, 

para as próximas duas safras. 
Ele afirmou também que a 

AgroGalaxy tem conseguido 
atender às demandas dos clien-
tes por meio de conversas estra-
tégicas com fornecedores, e que 
o governo federal tem se movi-
mentado para tentar minimizar 
os efeitos da possível queda das 
importações.

Custo maior

Os dados do PIB brasileiro no 
terceiro trimestre, divulgado pe-
lo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) revelaram 
que a agropecuária brasileira re-
cuou 8%. Os preço e a falta de 
disponibilidade de insumos têm 
sido percalços para os produto-
res do país.

Apesar dos problemas, o 
IBGE e a Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab) 
preveem safras recorde para 
2022/2023. Marco Teixeira con-
corda: “Tivemos um bom pa-
drão de chuva, então esperamos 
uma boa produção. O agro vai 
continuar crescendo ao redor 
de 8%, 9%, 10%”, disse.

* Estagiária sob a supervisão
   de Odail Figueiredo

Em outubro deste ano, a au-
torregulação do consignado apli-
cou 37 novas punições a corres-
pondentes bancários por ofertas 
irregulares dessa modalidade de 
crédito. As sanções incluíram ad-
vertências, 11, e uma suspensão 
definitiva da prestação de servi-
ços aos bancos — à Santos Fer-
reira Neto Ltda.

A autorregulação é adotada 
pela Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban) e pela Associação 
Brasileira de Bancos (ABBC), e 
no caso de suspensão definiti-
va, os bancos participantes as-
sumem o compromisso de apli-
carem as sanções e adotarem as 
melhores práticas em relação à 
proteção e ao tratamento de da-
dos dos clientes.

Segundo a autorregulação, 
entre janeiro de 2020 e outu-
bro de 2021, 766 sanções foram 
aplicadas, com 167 suspensões 

temporárias. Em outubro, 31 cor-
respondentes estavam suspen-
sos de forma permanente.

“O consignado é uma opção 
de crédito muito procurada pe-
los brasileiros e, cada vez mais, 
os bancos estão focados em ga-
rantir a segurança do consumi-
dor na sua contratação e utiliza-
ção”, disse a presidente da ABBC, 
Sílvia Scorsato.

A autorregulação conside-
ra faltas graves quaisquer for-
mas de captação ou tratamento 
inadequado ou ilícito dos dados 
pessoais dos consumidores sem 
sua autorização.

“As punições que aplicamos, 
suspendendo de forma defini-
tiva correspondentes bancários, 
devem servir de alerta de que não 
abrimos mão de um setor ético 
na relação com os clientes”, afir-
mou o presidente da Febraban, 
Isaac Sidney.

Punição para abusos no consignado

Isaac Sidney: ética deve 
pautar relação com clientes

Marcos Kulenkampff


